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JrnLHOR.UmNTO~ 
OE ~~roz~~DE 
li 

lJ 1n porto de (H~sea 

E' assunto axiomático nos do­
rninios da ~Jatem:ífü·a o <lizor-se 
que o q ne é mais diticil é pór em 
e11uaçào uma questão: porque r.;­
solver a equação resultante é já as­
sunto b,mal nos doaiinioi do cílcu­
Jo. 

Ora na vida social e administra­
tiva acontece, precisam!:nte, oc1tro 
t 1 n tn porque a .\Iatomática é a ex­
pononcia lisação mais Jiclima do pen· 
sarnento humano, a mais obj0cti\·a 
concretização do método e das ver­
dades imortais que d•)svendam uma 
conta d:i. i n teligencia do e ni ver:: o. 

E uma questão torna-se ta11 
ti) mais interess::inte, tanto mais 
scicntifica, qllanto mais rnakm.i­
tisada for. 

Espozcnde, portanto, co:110 qual­
'1uer terrn, tem o 8t'll probl111uz a 
r.eso1\·er. 

E se o não soubér pór em e· 
quaçào, debalde tcnhrá ubter as 
::-uas soluções. 

E o problema 1le Espozen,!e nào 
tem afinidades faceis com os prnb!e­
mas dos outros conc~Jhos do cEs­
trito. 

Ha no distrito de 13rag1 conce­
lhos em que a pJlitica econo:-nicn. 
é muito sernclhr.nte, tLm1ancfo-0s 
at<~ rivais. 

Espozende <l'eve ter. uma polí­
tica economíca diferente de todos os 
outros, nàu deve enc intrar rivalida­
de<;;; e, pelo co:1trario, 1le,.re encon­
trar nos antros co:icel hos Jo distri· 
t•l os P~elhure~ cola hot'adore.; para 
a sua riquezn. 

Ponha Espozenrle o seu proble­
m,1 em eqw:çà•): e será rico. Deixe 
·~urrer o tl.ilff Janzicnte em que tem 
,.i,·ido numa apatia de hindü: e 
<' 'i;"etard como tem vegetado num:\ 
pobrera franciscana a quem nr10 ro· 
ci.mhecem o Jireit.l de ligad•) im·> 
Jhlta peLt linha férrea' cÍ•) b~tixo 
Citvfldo. 

O nwu amor p•)r Esp·nentlt!, 
c.:m Untas pequenas coisas mostrado, 
laz- me tc·11/ar p i) r o proble na em 
equação. 

E' E>pozeall~ um conc.;!ho es· 
~"'ncial 1nente ma ri ti mo, e,troi tis­
,.,i un tira ao longo da cost:1, ar­
rem<:!dan,lo até, no seu pequeno 
1;r.1u. a carta gngrnfka d pJis. 

H isonha tira é esta, cheia de sol 
e:.• d-: luz, d..: praias inumeras e ri­
,j :ntissi:nfls, diamantes em bruto, 
J••sco:1he.;id is e eng i~t11dos em fun­
d·> de monte:; altaneir11s, cordas de 
d1•JntCS de p•l:.!Sia, laclL:.1'1dO as tn .lr­
;.'.ens dêssc Cá\-,hiti en..:anta1l•1r. 

Zona essencialmente maritima. 
a sua pnlitica t•~m de ser 11uritim 1 
tambe:11. \)U súbre esta premis,..a 
algU\Õlll \'Ode tel' duvidas serias"! 

E uma política nuritima, be:11 
<:onduzida, pode kvar a riquezas 
tais 11 ne \'a!orizem n 1tabilissima 
mente um pequC'nissiruo ri ncãu. 

Espinho, com tnna praia csc.:anda­
dnlos:1ment'l má: c •no;tituiu um con­
celho ri,1uissim0 com u:na simples 
freguezin. E já pen-;aram em t}LH.: se 
tornaria Espinho se tivesse uma 
praia como essa adCJravel prata de 
Sua,·c .\lar? 

A' 'L ucm do Monte do Faro 
não ha, por agora, margem sena 
para outra política economicrl qu0 
n'"o seja uma política maritima. 
apro\·eitando to.ios os seus elemen­
tos naturais: o rio, co:nv elemento 
piscatorio e séde de um porto de 
pesei eu mar com as s.t:ls :nimosas 
praias de banhos. 

E" ao rio, é no port•J fht\'iaL 
•1 uc cu me (1 uero referir m,1is de 
perto, agora. 

~:i. hora do febril regionali'm\.) 
que passa, o Estad 1 tem auxiliadLi, 
«11mu 11u;1iiz a1t.i:tf:e1t, o problema 
dos portns de peoca. Tenh(• a Íl11· 
pressào nitida de 11 ue 0 Estad,1 
..:unsegui n pór em equação o p L"O­

bl~rna dos portus tlo m:ir. lrnpos­
:oiveis, por falta rl; hiu 'er'.ml, e2<1n0· 
mico proprio, muitos portvs comer­
ciais, 0 Est:1Jo tem aux:liado1 0 e::-t:t­
belecimento d~ portos subsidiari ~is 
.Je pesca. Que o dig,1 a \isin 11a 
Po1·oa l1e Varzim. 

O E'-tado tem expkndi,Lt,:; dra -
g«s que tem c0did·1, com !·e!ativa 
facilidade, si1bro t ll(.io nos portos 
algarvios. ~estE':i portos, sobretudo, 
teem-se feito obras e e~tudos lJUe são 
qu:ilqut.!r coisa de nota\·ol na politi­
tica e1:on .imica geral da província 
<lo ;\lgarve e, sobretudo, da dos 
concelh11s favorecidos. 

Porque não seguir aqui as mes­
missimas pisadas? 

Que riqueza seria a de Espu­
zonde se tives-.c um bom portu de 
pesca que condicionas"'e uma liga­
çào ferro-viatfa facil a H:ircclos e 
Braga eatroncan<lo, na séde do dis­
trito, as ligações ferroviarias de um 
proximo futuro (Guimarães e Ar­
cosr! ... 

Pertenço á Comissão de Dcfê­
sa dos Interesses de Braga, perten­
ço á sna Comissão Regional de 
Turismo, pertenço,para não alongar, i 

a todas as comissões em que se tra- 1 
tem e esboçam os pedidos gerais do 
distrito o espaciais da cidade. 

Posso g;1ranti1·, sem Jesmen· 
tido po:;si\'el, que Braga insistindo 
pela p~la prioridade df'l. cvnstruç.i.o 
da linha ferro-daria Braga-Arcos o 
fez por razões economicas, que se 
impõem; e não por odio, íJ. uo r.ão 
te:n, a Espozcn1lo. 

Que Espozende podesse alimen­
tar Bragot com o seu porto de pesca 
e a situaváo mocliRcar-<;c·-hia in­
teiramente. 

E com ligaçües forru-\·iarias, 
conclni1las as belas praias de Espo· 

7.eade -porque Braga desconhece 
Espozend~; e é p:·ec:sJ dizê-b-que 
riqueza se n<'i.o arrastuia ainda tor­
nando este concelho o bairro bal· 
near de Braga, como hoje o é a Po­
voa?! 

E não teria Espozende priorida· 
tle de razõe> para o vir a ser?! ... 

A' Junta Autonoma, com bair· 
ristas de boa vontade, faço um ca­
loroso apelo para o porto de pesca. 

Tanto homem qne vai para o 
Brazil que encontraria aqui o pão 
ai) pé da sua mulher e dos seus fi­
lhos?! .. 

])uarfe Carrilho. 
1 J :llC:: • 1 

A SUA fflUO,NÇA PA?.l OUTRO LOCAL 

Não da111'JS •JS paraben" á 
illu-.tre C. :\ J.1 Ca11ur,1 (o que 
sentiinos) pela su.1 rc.·solução to­
nl.1d,1 h.1 dia'\, d.1 mt1Llança dt) 

m~r(.1do diario, J,J .largo Dr. 
Fonseca Lima 1ur.1 o J..: Rodri­
g •.1cs S.rn1 p,1io. 

Pcl(> !Jd 1 Lle (0 n,>JiJ.id~ dos 
lubiuntes da viLl e até dos ven­
dedores, 11~0 . é rasóJvclmentc 
j ustifi..:.1 h C'>S<l m ud,rnça; a estes 
~ nuis abrigado o antigo lo..:al, e 
;iqucles mais (omod.> per ser no 
centro da loc.1lidatk Não é justo, 
n':m ,~ comodo p.ua os lubiuntes 
~lo sul da vila a m uJrnça p.Ha o 
nc)rte, e se ao menos ess1 m u­
dança importasse unu m.iior co· 
modidade p.ua as pessoas que 
,-eem venuer ao mercado, ainda 

~1 resoluç~o da nossa Camara 
tcri,1 Jefêza; assim não. 

Se nu brgo Dr. Fonseca Li· 
ma o mercado não está bem, 
11:10 está melhor no Largo Ro­
drigues Sampaio, antes pelo 
contr;uio; lá està ao lado d'uma 
cstrad:i onde a p~ssagem de au­
tomoveis e constante e portanto 
mais incomodo. Esperamos que 
a digna Comissão A. da Cam::ira 
reconsidere a sua rcsoluçlo, fa­
zendo volt,1r o mercado para o 
mesmo lo..:al donde foi retirado, 
n:to porque o local seja proprio, 
mas porque não o há melhor 
por enquanto. S. 

Nota da redacçlo: 

Un nosso prc,;ado colaborador, que muito 
presamo< e a quem agradecemos a sua valios.1 
informa~·iio erHiounos a oot1cia acima trans­
.:rita com a cpal não coocordamos, n!Io concor­
dando tambem com a suposta aquisição do 
lo:al •1ne nos dizem a nossa edilidade quer 
adquirir para o 1tovo merc•do. Em breve va· 
inos expor ne.;le semanario a ncs.fa 1incera 
o;>iniit'l rcferen te ao local e confeção do mesmo 
a conslruir·•e nesta vila. 

O no" o jornal foi crt ado para advogar os 
interesses desta p:>voaçifo e sua~ frcguezias e 
11essc propo•i:o aio<la se eacontra hoje e sem· 
pre. 

~~~------·~----------~~ 

t!T1tova~ de amGr 
AOS RAPAZES OE ESPJZf NOE 

A primeira vez que te vi 
Ango lindo, encantador, 
Em meu cor.iç'.io senti 
R oer um b~hinhd-o Amor, 

Se soabesses a luz que tem 
Os teus olhos minh" amada ... 
E como eles brilham bem 
Em noite enlw.rada. 

Podes crer, õ meu amor; 
1\feu amor ta podes crer ... 
Os teus olhos, são meus olhos, 
Se me faltam é morrer. 

E' tfa doce o teu olhar 
Ac1edita lindo bem. 
São tão belos ostcus olhos ..• 
Mais belo;; ninguem os tem. 

Disi:er«m·m~ que pecava 
Quem e:xplodisse dea mor. 
·-Ai, por Deus! por ti,-jurau: 
Eu ql!ero ser pecador. 

Qnando ouço chomar Maria 
Grande sen:imento me vem. 
Maria chama-se a Vírgem, 
Uaria foi minha mãe ... 

Armindo Eiras. 

·----------~ ... -----~--
PASSAPORTES 

.Ag .. encia Brazil 
DE 

ANTONlíl LOP[S AOOR!GUts L' ARUA 
Preferir esta Agencia é ter a 

certeza de ir ao seu destino den­
tro da maior legalidade. 

Antunio Lopes Rodrigues d'Areia. -------···-------
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·:as; cdL\ VA:..'EZA • 
Em exp p;içl\o 

Bic!clete~ de eorri11a e '1e passeio 
Vc-:le n pro•·ptn p;.;,:aP.Jc 'lº e a presta ''k~. ·----····-----

>apel pli~sado 
Que s2n·e p.1í<l muitas apl~­

cJ.::ões, em tod,1s as côres e mais 
trn;a a prrcos sem ri\· .1! por pc­
-;a 0~1 ao 111°etro. Gr.rnde sortiLlo ----···-----

---·-----
Todo 0 mundo ~Phla aLlrmJJo. 

'ingucm ~abc com certoza, 
( luem é 0 poeta afamad1), 
" , H Oue fol recbmo a aYanen. 

""' 
J la apostas, elle ha tt.1d0, 
Hu discuss,)es, com hrin.::z'1, 
Ninrrucm sabe, itue canu,inl 

o 
Quem réclama r. Havaueza. 

De de •JS b,u\:H"~, a0s visconde.-, 
Elle até u:n:i marqueza, 
Duque~, marechaes e Clmdc:;, 
Tudo cl>mpra n<l Hav~n~za. 

O "'.\lané loã 1 furibundo, 
Anda corn uma t 11 tristez.1, 
Porque queria um CuJ11wzbo 
E ni1) os h:t na Hanneza. 

Gonhc~o att'.: b:icd11i'1ha-., 
( lue for.no-;as, que beleza'. 
iíuc andam mesmo doidinha", 
!'~los :i.rtigos da Havama. 

L'ma d'ellas muito exige1te, 
(Jue quer tudo á lar~ue~a, 
Diz nào llle chegar o ex1stcr; te, 
l\em todo o sortido da HavanrB. 

J\ndarn to,ins m<:Iuqui11has 
e em gr,rnde 1 ut'1 aceZJ. 
por CdUSa d1S dú11dillh zs 
~juc se vendom na H:u~rreza 

Vol r.amos a p;JiJ.ic:ir es~e re"'b.1~1e :·U 
t~r «1hirlo t~n'lc.:tJo. 

GAZO\IETUO 
Yeut.le-su urn( rtlZOl.fl8-

tl'u do acetilene, de folha de 
fet'l'O,ljll<lSi llO\'U,CL·lll St-'lL', ,. 
pedem:es, p o t' mollléêl 

t1unntia. 
~., e~tu typugrafia se thlo 

infon11es e preço. 

('asa «HA VANEZA» 
Depositaria no c0ncelho 

1~a , 

Ernprcz,1 Fabril Portuense 
r.nhas 1!0 PJrtJ-Ccrvojas-Laranja~a_ -

Li com. 

7 cnda de diversos 
rnateriaes 

. ·o quartel da Assoda­
i·;iu 1 lu::; Bnrnlieiru:s Vol11n-.. 
till'Ívs, Yendem-se no do-
111Ír1g11 1:1, ús l l 112 ho­
ra~ (dt~puis da rnis~a) os 
'l:.gui11le::) u!Jject.us: 

! 'l 1 ahu1 ... de solliu de 

pí11lio, direr,u" larg1 ras. 
2 vigas tle eucalipto. 
1, r( ida~ de carro. 
:! n,das novas de bor­

i·adrn pal'a l1iciclete. 
1 arn1aç:io de madeira 

t1t pinho, lii!lcfio, etc'. 
E~l.a direeç<lo reserva 

o direito de não entreu-ar ,, 

· tle:-;de que u pre('O não 
! l 

. C! 1nven na. 
Espozendc, =3 <le l\foio 

de 10:28. 
A !Jircc. àJ da ,rlssv<·:ar.io H. 
e B. dos Bombeira~· I 11/~ut,zrius 
de Es/OSl'11de. 

--~·· -"™ 

Uasa ( H A V Ar• E z A)) 
A chegar bn.:vc um lindo e u­

riado sortiJo de 
•.AL.F·.'.]': R. e; !i."l"~.S » 

cvm sob de borr,1d1J. 

---- -···-----
Venda de 

Prop_!1i~5lades 
~a fre~uezia de P;1lrnei-,' 

ra, a •]ui:-:; paçus desta Yila, 
\'Ollllem-se d i ver8~lS p1·u­
priedmles d0 la\T<ldio. cow 
an·ot·es 11'-.: viidto, f1 ut::8, 
etc, as quaes HlO de bna 
t1nalida(le de terra. !-.: di­
nheiro bem ernpregaJ(1. 

Ouem pretender r.(:m­
prar pode pedir in forr u a -
çúes ne~ta red:ll\'fiu que 
pro111amei1te lhe:--. serüu fur1 
11ecida:-.. -----···-----
~to,·k d1• pneus H1rnfo1•· 'Hi­
ebello, Flrt'stonc-Goolly­
car - Eogtcbl' 1·t-t.::1solina 

~~Ht~l.L » . o "--···-----

Lacre em todas as côres, go­
nurabica cm frasi::os, lapis f a~ 
ber, i::anetas elcg~mtes, ap:uos de 
todos os gostos, papel cm c.lix,1s, 
prende papeis, giz, tintas alemãs 
e naciomes, só ~1 venda íl•t Livr.1-
ria Esposendense. 

EDITAL 
Xº r8 

A Comis 'ÜO Administrativa da C:.mwra :\Ju11icipal 
do concelho de EEpozende: 

Com·ida os senhores proprietarios de predio 1 ur­
banos sitos n ·esta Yila, a rnanJarem proteder ao Jwan­
qunrnento uu piutura exterior dos mesmos predios e dos 
muros dos quinfaes que confrontam eom a Yia public·1, 
até i.JIJ -1 O de Ago8to, indusiré, sob pena de lhes ser a­
plicada a respectiYa multa. 

Para c0nslê1r ~P afixou o presente e outros de i· 
gual teôr 11os lugares do costume. 

Espuzendu, 8 Jo ~faio de 1028. 

E11, .ksó Augusto de AlmeiLla Abreu, chefe de se­
cretaria u subscreYo 

O Vice- Presidente, .. 

XAVIER VIANA. 

--- ·------- --- - ----------~-- ~- ---·-----

SER V-IÇO DA. REPUBLICA 

El)Jl1j~ l, 
O ftl>ootor .João de Ua1•5•os, ..l.dministt•a­

do~· d~a Uoneelbo d'.Espozentle: 

Chamo a atenç-;io para os seguintes artigos do Co­
digo dêl Estnida, cuja transgressão é punida cum multa: 

A rgo 9. º-A [nrtil' das O hora~ do dia 1 de ju-
11liu Je H):28 (isto 0, meia noite (le 31 de maio), é al­
terada a pnsi~'<to da marcha de todos os veiculos e ani­
mais na via pul1lica, devendo o transitu pns~m· a ser 
feito pela direita na via publica, deixando livre a es· 
q11e1·da. 

Artigos 1. º e 18. º - P1 ·escrevem o nso de uma lan­
tenrn turn luz encarnada á rectaguarJa <le touus os vei­
cul1 :s: culULlada ú. esquenla nas viaturas de quatro ro­
Lhls. 

Artigo 3. º-Obriga a existencia em todos os vei­
culos tle duas placas rnetalicas: uma com uome e dorni­
dlio do proprietano, ontra iudicativa da licença muui 
cipal (Excetuadas as viaturas agricolas). 

Artigo 'l O. º-Determina que as condutores de vei­
culos foram uso do sinal acústics nas bifurcações e crn­
~arnentos. 

_'\ rtigo '1 G. º-Proíbe usar escape livre dentro das 
, poYoações ou queimar oleos ou substancias, qne pl'ü­

d11zam fumo denso e incomodo. 
Artigo 2 l. º-Obriga a existencia, 1rns viaturas au­

tonwveis, de duas placas de inscrição, uina á frente e· 
outra á retaguarda, (alem das referidas no artigo 5.º). 

Artigo 33.º-Entre outras disposições especifica 
as cartas ele conductor de viaturas autorno\'eis: 

a) motocicle~a simples; b) idem com side-car; e) 
antomovel ligeirfl; d) automovel para transporte de pe'­
so lle 3:000 kilos.» 

A. todas as Ex.mas auto1•idades e Ex.mos 
1•arol~os peço façam a divulgação do artigo 

, nove. · 
Espozende e Secretaria da Camara Municipal 9 de 

Jlaio de 1928 . 
E eu José Augusto de Almeida Abreu, chefe de 

seeretal'ia da Camara o subscrevo. 
O Administrador do Concellio, 

João de "Barros. 


